
Resumo: O presente artigo propõe uma discussão 
sobre os desafios enfrentados por estudantes 
de graduação, quanto ao desenvolvimento 
acadêmico, à situação financeira, e à saúde 
mental. A discursão constrói-se através do 
seguinte questionamento: Quais os principais 
desafios enfrentados no sistema público de ensino 
superior e qual sua conexão com a saúde mental 
do estudante? O objetivo geral deste trabalho é 
conhecer as principais dificuldades enfrentadas 
pelos alunos durante o ensino superior. Os 
resultados demonstram que os estudantes 
enfrentam problemas emocionais, dificuldades 
financeiras, e inadaptação ao meio acadêmico. 
Além de afetar o desempenho acadêmico, tais 
desafios estão direta ou indiretamente ligados 
ao desenvolvimento de problemas de saúde 
mental, inclusive depressão e suicídio. O poder 
público e as instituições de ensino devem intervir, 
para enfrentar essas dificuldades e amenizar 
seus impactos na vida dos estudantes.
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Abstract: This article proposes a discourse on 
the challenges faced by undergraduate students 
regarding academic development, financial 
situation, and mental health. The discursion is 
constructed through the following question: 
What are the main challenges faced in the 
public system of higher education and what is its 
connection with the mental health of the student? 
The general objective of this work is to know the 
main difficulties faced by students during higher 
education. The results demonstrate that students 
face emotional problems, financial difficulties, 
and maladaptation to the academic milieu. In 
addition, to affect academic performance, such 
challenges are directly or indirectly linked to 
the development of mental health problems, 
including depression and suicide. Public 
authorities and educational institutions must 
intervene to address these difficulties and reduce 
their impact on students’ lives.
Keywords: Student; mental health; public 
university.
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Introdução
O ensino superior brasileiro passou por grandes reformas nos últi mos 25 anos. Os estudantes 

de graduação possuem em suas mãos uma oportunidade de ascensão social, através da educação, 
e também grandes desafi os. O presente arti go propõe uma discursão sobre tais desafi os. Apesar de 
o ensino privado deter a maior parte das vagas de ensino superior no Brasil, o texto ocupa-se dos 
estudantes da rede pública, dado seu perfi l socioeconômico, cultural e políti co. 

O tema é complexo e multi disciplinar. Os períodos diversos da academia; os diferentes 
eventos, como a adaptação nos anos iniciais e a fi nalização do curso; as dimensões políti ca, cultural 
e social do estudante. Cada variável envolvida pode ter efeitos diferentes sobre a vida acadêmica. 
Assim, este trabalho limita-se a debater os desafi os existentes sob os aspectos do desenvolvimento 
acadêmico, da situação fi nanceira, e da saúde mental.

Para dar corpo ao presente estudo, buscou-se compreender não apenas os desafi os 
enfrentados, como também seus efeitos no tocante à saúde do estudante. Assim, a presente 
discursão constrói-se através do seguinte questi onamento: Quais os principais desafi os enfrentadas 
no sistema público de ensino superior e qual sua conexão com a saúde mental do estudante?

Difi culdades durante a vida acadêmica, seja fi nanceira, social ou mesmo de adaptação ao 
curso, podem desencadear eventos como a retenção, a evasão e o adoecimento do estudante. No 
intuito de amenizar a ocorrência desses eventos, o poder público e as insti tuições de ensino, buscam 
a implementação de políti cas de assistência fi nanceira e/ou psicológica ao estudante. Portanto, o 
estudo do tema em destaque possui grande relevância para o meio acadêmico e contribui para 
avanço no enfrentamento desses problemas.

O objeti vo geral deste trabalho é conhecer as principais difi culdades enfrentadas pelos 
alunos durante o ensino superior. Dessa forma, o texto pretende identi fi car as difi culdades 
socioeconômicos, emocionais e de desempenho acadêmico e analisar a relação entre tais desafi os 
do ensino superior e a saúde mental do estudante.

Revisão de Literatura
Acesso à educação superior: aspectos históricos
Para melhor compreensão do que é a vida acadêmica, é imperioso conhecer como se dá 

o acesso às universidades brasileiras, seu desenvolvimento histórico, e os fatores envolvidos. O 
acesso à educação superior no Brasil teve grande crescimento nas últi mas décadas, podendo ser 
destacado três marcos importantes para tal fenômeno.  

O primeiro marco refere-se ao aumento do número de vagas na década de 90, com a 
promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), em 1996. Isto, porque na 
LDB “contempla-se a diferenciação de insti tuições em universidades públicas e privadas, centros 
universitários, insti tutos federais e faculdades, o que de certo modo favoreceu a sua ampliação” 
(GISI; PEGORINI, 2016, p. 23). O crescimento pode ser observado especialmente no setor privado.

Figura 1 - Crescimento do número de matriculas na educação superior 1996-2000

Fonte: Elaborado pelo autor com dados do INEP
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O segundo marco, a parti r dos anos 2000, é a adoção de políti cas púbicas de universalização 
e democrati zação do ensino superior através de programas do poder executi vo federal como: a) 
o Fundo de Financiamento Estudanti l (FIES), criado em 2001, através da lei 10.260, e expandido 
em 2004, desti nado à concessão de fi nanciamento a estudantes da graduação em insti tuições 
privadas; b) o Programa Universidade para Todos (PROUNI), com criação em 2005, que concede 
bolsas, integrais ou parciais, em insti tuições privadas de ensino superior; c) o Programa de Apoio 
a Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (REUNI), também criado em 
2005, com a fi nalidade de ampliar a oferta de vagas na educação superior por meio de reformas, 
reorganização e melhor aproveitamento de recursos humanos e estruturas fí sicas existentes; d) 
o Sistema Universidade Aberta do Brasil – UAB, com a oferta de cursos de graduação à distância, 
criado em 2006.

As medidas provocaram aumento no número de matrículas no ensino superior, que chegou 
a 5.449.120, mais que o dobro de matrículas existentes em 2000, conforme dados da Sinopse 
Estatí sti ca da Educação Superior 2010. Portanto, os efeitos práti cos dos programas executados 
“demarcam o presente século XXI com a predominância de políti cas de expansão do sistema 
público federal” (MACIEL; LIMA; GIMENEZ, 2016, p. 765).

Por últi mo, há que se falar da políti ca de ações afi rmati vas, que facilitam o ingresso de jovens 
pertencentes à minorias sociais no ensino superior. Expressada pela lei 12.711 de 2012, a políti ca 
de ações afi rmati vas determina a reserva de metade das vagas das universidades para estudantes 
de escolas públicas. A democrati zação estabelecida através desta políti ca se caracteriza pelo 
aumento no número de estudantes egressos da rede pública de ensino médio e autodeclarados 
negros, pardos e indígenas. 

 Figura 2 - Crescimento de matrículas em função da políti ca de cotas

FONTE: Elaborado pelo autor com dados do INEP

Considerando o contexto do ensino superior brasileiro, afi rma-se que o acesso à universidade 
pública, por si só, compreende a superação de diversos desafi os. Por este moti vo, a literatura 
encerra que o acesso é limitado e que os processos seleti vos são excludentes (COSTA; FERREIRA, 
2017, p. 142). 

Permanência no ensino superior da rede publica 
Uma vez inserido no sistema público de educação superior, o estudante possui outro desafi o 

a frente: a permanência. Do ingresso à conclusão do curso, o trajeto do estudante está ameaçado 
por adversidades de natureza interna, externa ou individual. Por isso, políti cas de permanência são 
imprescindíveis para a integração do aluno ao sistema. 

A permanência no ensino superior não pode ser limitada ao fato de o estudante permanecer 
matriculado até a conclusão de seu curso, mas como a sua completa integração ao meio 
universitário. Portanto, suas políti cas devem abranger “aspectos relacionados a diferentes formas de 
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inserção plena na universidade, como por exemplo, programas de iniciação cientí fi ca e à docência, 
monitoria, apoio à parti cipação em eventos, entre outras ati vidades” (VARGAS; HERINGER, 2017, 
p. 6). O mesmo autor relata que a instrumentalização das políti cas de permanência, geralmente, 
ocorre através da assistência estudanti l, que “teriam um foco mais específi co nas ações necessárias 
para viabilizar a frequência às aulas e demais ati vidades acadêmicas”.

Neste senti ndo, foi implementado em 2008, o Plano Nacional de Assistência Estudanti l 
(PNAES), para viabilizar a permanência do estudante na educação superior, através de ações 
vinculadas ao ensino, à pesquisa e à extensão. As ações no âmbito do PNAES, conforme o decreto 
nº 7.234 de 2010, devem se desenvolver nas seguintes áreas: moradia; alimentação; transporte; 
atenção à saúde; inclusão digital; cultura; esporte; creche; apoio pedagógico; e inclusão de 
portadores de necessidades especiais (BRASIL, 2010). Em 2013, as políti cas de permanência 
foram ampliadas com a criação do Programa de Bolsa Permanência (PBP), que tem o objeti vo de 
“viabilizar a permanência, no curso de graduação, de estudantes em situação de vulnerabilidade 
socioeconômica, em especial os indígenas e quilombolas” (MEC, 2013).

O PBP é executado através de auxílio fi nanceiro aos estudantes de graduação, mas, cabe dizer 
que as políti cas de permanência podem ser operacionalizadas por outros meios, que não as ações 
de assistência estudanti l, e por isso, “abarcam os aspectos de infraestrutura, fí sica e tecnológica, 
e das condições didáti co-pedagógicas proporcionadas aos estudantes nas IES” (MACIEL; LIMA; 
GIMENEZ, 2016, p. 761). Associa-se a este fato, a vinculação que os programas de assistência têm à 
pesquisa é à extensão, ultrapassando as fronteiras da assistência fi nanceira.

Metodologia 
O presente estudo se desenvolveu através de uma pesquisa bibliográfi ca e documental. A 

associação dos dois ti pos de pesquisa possibilitou estudar o mesmo tema sob duas facetas: a de 
outros estudiosos da área e a de dados ofi ciais de órgãos governamentais e não-governamentais. 

A pesquisa tem fi nalidade exploratória, pois, vislumbra-se necessária a ampliação do 
conhecimento que se tem a respeito do tema. Além do que, “possui planejamento fl exível, o que 
permite o estudo do tema sob diversos ângulos e aspectos” (PRODANOV; FREITAS, 2013, p. 52).

Abordou-se o tema de forma quali-quanti tati va. A abordagem qualitati va apresenta com 
maior clareza o aspecto subjeti vo do tema em análise, enquanto que a abordagem quanti tati va 
permite dimensionamento do fenômeno em estudo.

O estudo abrange os casos de universitários da rede pública de ensino superior, no 
Brasil. Apesar das variações que podem existi r entre as regiões, como diferenças culturais e 
socioeconômicas, que podem ocasionar resultados diferentes, a pesquisa considera o âmbito 
nacional, dada as restrições para um maior aprofundamento no tema. 

A pesquisa bibliográfi ca uti lizou com fonte arti gos de revistas, sobre o tema em estudo, 
publicado nos últi mos cinco anos. Entre a fonte documentais, foram uti lizados dados da pesquisa 
do perfi l socioeconômico e cultural dos estudantes de graduação das insti tuições federais de 
ensino superior brasileiras, realizada em 2014, pelo Fórum Nacional de Pró-Reitores de Assuntos 
Comunitários e Estudanti s (FONAPRACE).

A análise do resultado obti do foi feito de forma que os dados bibliográfi cos complementassem 
e explicassem os dados documentais. 

Resultados e Discussão
Desafi os relacionados ao desenvolvimento acadêmico
O desenvolvimento do estudante pode ser medido pelo seu desempenho durante a 

graduação. Desta forma, a ocorrência de infrequência escolar, reprovações, e difi culdades na 
aprendizagem denotam que o estudante está enfrentando difi culdades, e, portanto, necessitando 
de assistência.

As difi culdades no desempenho acadêmico, por exemplo, em relação as questões de 
aprendizagem e a inadaptação à universidade, podem ser explicadas por fatores como o uso e 
abuso de drogas, a ansiedade, as difi culdades fi nanceiras e a insati sfação com o curso, podendo 
provocar a evasão do estudante (ARAÚJO; BRESSAN, 2017, p. 2).
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A discursão em torno do desempenho acadêmico não se limita em desejar que o estudante 
seja frequente e ti re boas notas. Isto, porque, para o seu pleno desenvolvimento é necessário 
que ele seja capaz de processar e organizar as informações que recebe, que se concentre mesmo 
diante de situações estressantes e de cobranças, que tenha desempenho consistente e estável 
(RODRIGUES; ALMEIDA; CASSIA, 2016, p. 3). 

Uma pesquisa do Fórum Nacional de Pró-Reitores de Assuntos Comunitários e Estudanti s 
(FONAPRACE), realizada em 2014, apresenta quais são as difi culdades que mais interfere do 
desenvolvimento do estudante. A fi gura 3 apresenta os dados, do mais signifi cati vo para o menor: 

Figura 3 - Difi culdades senti das pelos acadêmicos

Fonte: FONAPRACE 2014

Conhecido este cenário, importa apresentar a infl uência da universidade nesse processo. 
Enquanto insti tuição, a universidade afeta negati vamente os estudantes quando há predominância 
de espírito competi ti vo, incapacidade de auto críti ca, pressão excessiva para crescimento 
quanti tati vo da produção cientí fi ca e não qualitati vo, gestão não parti cipati va, incapacidade de 
reconhecer as situações de risco potencial, entre outros (VENTURINI; GOULART, 2016, p. 102). 

Ainda que se considere a existência de fatores externos e individuais, que infl uenciam no 
desempenho acadêmico, a insti tuição de ensino é responsável pela criação de ambiente adequado e 
que atenda às necessidades do estudante. Nesse senti do, pode-se indicar como ações de melhorias 
o “atendimento individual a estudantes com difi culdades acadêmicas, adaptação ou organização 
de sua roti na; realização de ações educati vas como ofi cinas e palestras” (ARAÚJO; BRESSAN, 2017, 
p.5) e etc.

Difi culdades socioeconômicas
Os aspectos da vida fi nanceira de um estudante de ensino superior podem afetar seu 

desenvolvimento acadêmico e saúde mental de diversas formas. Os desafi os socioeconômicos 
são um dos principais fatores responsáveis pela evasão do sistema de educação superior (ROSA; 
RIBEIRO, 2017, p.18). E também podem ser responsáveis pelo desenvolvimento de transtornos 
mentais.

O fator socioeconômico como condicionante da evasão universitária fi ca mais evidente 
com a análise do perfi l socioeconômico dos estudantes brasileiros. De acordo com a pesquisa do 
FONAPRACE (2014), cerca 51,5% dos estudantes têm renda familiar de até 3 salários mínimos, 
38,5% tem moradia de aluguel, 53,8% uti liza transporte público coleti vo pra ir até a universidade, e 
somente 33,5% parti cipa de alguma ati vidade acadêmica remunerada. 

Ainda que o poder público abra vagas no ensino superior, o direito à educação só estará 
garanti do se forem dadas todas as condições necessárias à permanência do estudante. Neste 
senti do, cabe lembrar que na rede pública de ensino, as despesas para manutenção do curso se 
concentram no custeio de moradia, alimentação, vesti mentas, livros e etc. Tal situação pode levar 
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a outro problema, o isolamento do estudante, que entra no mercado de trabalho e se afasta das 
ati vidades acadêmicas de ordem social e cultura (ROSA; RIBEIRO, 2017, p.11).

A conexão entre a situação fi nanceira e a saúde mental, pode ser melhor exemplifi cada com 
a ocorrência da ideação suicida. A literatura aponta que a tendência à ideia de suicídio é maior 
entre os estudantes com problemas fi nanceiros, além de maior propensão à depressão e ansiedade 
(PEREIRA; CARDOSO, 2015, p .29)

O fator socioeconômico tem peso também no desempenho acadêmico, vez que, este 
necessita de aparato material e estrutural. São necessários a aquisição de livros e outros materiais 
didáti cos, materiais e equipamentos específi cos para o curso, e também o uso de equipamentos 
de mídia e informáti ca, para a realização de muitas ati vidades inerentes a graduação. Sabendo que 
ainda há muitas universidades com estrutura precária, não é difí cil observar casos em que o estudo 
fi ca limitado por falta de recursos básicos.

Depreende-se do exposto, que os principais desafi os socioeconômicos enfrentados pelos 
universitários do setor público são: custear moradia, aluguel, livros, materiais escolares e demais 
despesas pessoais; e conciliar jornada de trabalho com as ati vidades acadêmicas.

Desafi os emocionais e transtornos mentais
Os desafi os emocionais que os estudantes de ensino superior enfrentam podem ser 

de natureza individual, social ou ambiental. Entre os fatores individuais há “baixa autoesti ma, 
imaturidade cogniti va/emocional, difi culdades de comunicação e doenças somáti cas” (VENTURINI; 
GOULART, 2016, p. 98). Os fatores individuais associam-se ao fatores sociais e ambientais, agravando 
os desafi os que os estudantes tem que enfrentar.  O mesmo autor relata a tí tulo de exemplo, pode-
se citar o “confl ito familiar, exposição à violência e abuso [...], falta de serviços básicos, injusti ça e 
discriminação, desigualdade de gênero, desigualdades sociais”.

A literatura aponta alguns exemplos dos desafi os emocionais que estudantes de ensino 
superior enfrentam. É o caso do desafi o de morar sozinho, pois há a diminuição do apoio emocional, 
tornando-se um fator de risco para o desenvolvimento de transtornos mentais (MESQUITA et 
al, 2016, p. 225). Há também o sofrimento de pressões com prazos e cobranças por parte dos 
professores; desequilíbrio entre manter uma roti na de estudo e vida social ati va; insegurança e 
incertezas quanto ao futuro profi ssional, dentre outros. 

No período inicial do curso, os desafi os enfrentados são potencializados pelo momento que 
o acadêmico vive. É no primeiro ano de curso que ele passará pelo momento de acolhimento, 
adaptação e integração à universidade. Por isso, é recomendado que as insti tuições se sensibilizem 
com a situação dos alunos recém chegados e atuem para integrá-los ao meio acadêmico. 

Para esses alunos recém chegados e, sobretudo para os que 
deixaram a sua residência de origem parece importante 
algumas iniciati vas de acolhimento, que passam pelo 
conhecimento da cidade onde se situa a insti tuição e respecti va 
comunidade envolvente, assim como pela explicação quer do 
currículo do curso, quer do próprio regulamento acadêmico, 
fazendo deste modo com que o aluno aos poucos se “sinta em 
casa”. (COSTA; MOREIRA, 2016, p.77)

É um momento de grandes mudanças, pois o aluno está se inserindo em um universo 
completamente diferente do que estava habituado na educação básica. Ademais, a sincronização 
deste momento com a transição da adolescência para a vida adulta, consti tui agravante para a 
situação ora apresentada (BRAGA et. al., 2017, p. 49)

A pesquisa do FONAPRACE (2014) revelou que 79,80% dos estudantes universitários sente 
pelo menos uma difi culdade emocional. Dentre elas, a mais senti da é a ansiedade (58,36%). Os 
dados completos são apresentados na fi gura 4: 
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Figura 4 - Difi culdades emocionais entre universitários

Fonte: FONAPRACE-2014

Diante desses resultados, é fundamental explorar a relação existe entre a vida acadêmica e a 
saúde mental dos estudantes, e conhecer os efeitos do primeiro sobre o segundo.

Vida acadêmica e saúde mental
A saúde mental de um indivíduo “é o equilíbrio emocional entre suas

necessidades e as exigências ou vivências externas” (BRAGA et. al., 2017, p. 49). Seu 
conceito deve ser compreendido de forma abrangente, pois, “não se restringe a
ausência de um transtorno mental, mas denota o estado de proati vidade, no qual o
indivíduo possui condições de enfrentamento ao estresse, pode exercer sua autonomia, sendo 
produti vo e explorando seu potencial” (MEIRA; MORENO; VERAS, 2017, p. 268). Portanto, é 
imperioso que estudante tenha plena saúde mental, pois assim, será possível desenvolver suas 
habilidades e potencialidades dentro do meio acadêmico. 

Neste contexto, afi rma-se que problemas na saúde mental podem afetar o estudante 
provocando a evasão e o retardamento. Tal afi rmação é possível a parti r da análise de pesquisas 
sobre o tema. Um estudo sobre os riscos da depressão entre universitários, revelou que as 
difi culdades de ordem pessoal, acadêmica e fi nanceira dos estudantes desencadearam sintomas 
da doença como o estresse e a ansiedade (COSTA; MOREIRA, 2016, p. 73). O mesmo estudo, indica 
que:

As saudades de casa podem reduzir a capacidade de 
concentração nas ati vidades diárias e de memorização dos 
alunos, conduzindo a falhas cogniti vas, ao decréscimo do 
desempenho acadêmico e da percepção de controle sobre as 
exigências acadêmicas (COSTA; MOREIRA, 2016, p. 73).

Do mesmo modo, o distanciamento das pessoas com que se relacionava antes e o 
rompimento com o anti go círculo de convivência, quando o jovem entra na universidade, causam 
sofrimento psíquico, potencializando os riscos de estresse (MEIRA; MORENO; VERAS, 2017, p. 272). 
Além dos efeitos sobre a vida acadêmica, tais fatores poderão infl uenciar no seu desenvolvimento 
profi ssional, por causa do senti mento de “insegurança, tristeza, cansaço e ansiedade” (MEIRA; 
MORENO; VERAS, 2017, p. 265).
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Um estudo realizado com estudantes da área da saúde, em 2015, no Mato Grosso, revelou 
que o grupo era altamente vulnerável a doenças mentais, e que entre os moti vos estão a pressão 
da família, dos professores, dos trabalhos e das provas; associados à falta de lazer, à insônia, e a 
transtornos de humor e ansiedade (MESQUITA et al, 2016, p. 220).

Em pesquisa sobre os efeitos da solidão entre universitários, percebeu-se que a ocorrência 
de transtornos mentais estavam conectados ao afastamento desses estudantes de seus 
relacionamentos familiares e sociais (VENTURINI; GOULART, 2016, p. 95), assim como, verifi cou-se 
a existência de uma ligação ente “a ocorrência de psicopatologias e de sofrimento mental com as 
condições de desvantagem socioeconômica e de exclusão social” (VENTURINI; GOULART, 2016, p. 
95).

Com base nos estudos elencados, afi rma-se que há de fato conexão entre os eventos da vida 
acadêmica e o estado de saúde mental dos estudantes. Portanto, demonstra-se ser indispensável 
a intervenção da universidade no senti do de amenizar os efeitos negati vos da educação superior 
sobre a vida do aluno e de promover a saúde mental na comunidade acadêmica. 
Considerações Finais

Os resultados apresentados levam à afi rmação de que os desafi os enfrentadas pelos 
estudantes no sistema público de ensino superior são os problemas emocionais, as difi culdades 
fi nanceiras, a adaptação ao meio acadêmico, e a conciliação entre universidade, trabalho e outros. 

Além, de afetar o desempenho acadêmico, tais desafi os estão direta ou indiretamente 
ligados ao desenvolvimento de problemas de saúde mental, inclusive depressão e suicídio. 

Além disso, seus refl exos podem ser senti dos no crescente número de evasões e retenções 
na educação superior, o que leva a concluir que o poder público e as insti tuições de ensino devem 
intervir, através de políti cas públicas efi cientes e amplas, para enfrentar essas difi culdades e 
amenizar seus impactos na vida dos estudantes.
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